
SA. 'T.\ CATU.\.RI. A-

• () {.lI P.I/IC/ AL 

ti CEIII' Ej A 
De dois longos ar ti gos do O 

ｾＺＦｩＺＺＺ＠ obre a cenl'ja. ｪｵｬｾ｡ｭｯｳ＠
JIILel'cS.-ante rtlcopilar alguns 
ｰ･ｲｩ＼｜ｬｬｯｾ＠ no illtuiLo de fazer a 
luz sqhrc a origem, proprieda. 
rles l! descrllolvimento d'es:ia 
h,)Jc in/portantc industria na
cional. 

K;sc curioso trabalho é da 
la ｉＧｲｾ＠ L1e li m do, redactores do 
importallLc ｯｬＧｾ｡ｭ＠ carioca, es
{l!cialmcn te destacado para vi
l'iLal' as mais impurtantes fa
brica (i) !lio 2 'ào Paulo, 

o. Ｇｰｯｩｾ＠ (Ie rcleril' q Ull o ma
ior conllicto que a rlara e es
pumante helJida lem useitado 
e I!O campo d,l philologia, alla
Iysa co:n o phylolo"o Pictet a 
origem tia p.davl';t allemã úi r 
que lói tom'llla (J')I' emprestimo 
ás lingllas celtic;ls e tem cll ui
valen\o ate na lingua per a, 
na palavra barah, cuja radical 
bar significa cevada, bem po
d.:ndo ser d'ahi tambem a o
rigem do úier alie mão. 

E ·tas vacillações não nos im
portam , diz o autor, nem ti
ram i cerveja o seu delicioso 
paladar, a sua cor dourada, 
a su'\ es puma branca como a 
JWYc. O es 'c neial para nós é 
saber quc a cen'eja ･ｸｩｾｴ･＠ c Im 
mUIto tempo, de de as mais 
pri ·ti n:lS cl'as. 

\l uiLus pretendem até I]ue a 
cel'l'l'ja remonta ao tempo de 
O,il'is, ｩｾｴｯ＠ C, 20 seculos ｡ｬｬｴ｣ｾ＠

lIo chl'islinnismo, suppondo-sc 
ter sitio rlla conhecida dos he
hl'cu:. :,\ 'estas af:l:tadas tll)O
dIas, porem, a cC /'I'cja não 
1>:\ ',ou com certeza de uma 
｢ＧｬＧｯｾｳ･ｩｲ｡＠ inlusão de cevada. 

Tacito e I'linio, porém, con· 
tam qlle a cerveja de ha mui
to ex istia como l.Jebida u
ｾｮ｡ｬ＠ en tre ôs puvo ' do ｮｯｲｬｾ＠
ｨ ｾ ｬ｢ｩｬ｡ｮｾｯ＠ clima em quo ｾ＠
Vln ho II :W lIore5cia. 

Diodoru da icilia compa· 
ra la pula forp c pelo gosto a 
cerveja ra Imr.ada 110 ｾｮＬ＠ pto ao 
\ inllo, lJapll:,ando-a "'lIcrodo 
to-vw'u d·' crl'U /et. 

A ('sula du Salerno. lão ce
lubre, preconisava a' suas qua
IHJadcs . aconselhanLlo-as aos 
､｢ ｾ Ｑｉ＠ ｴ ｾＺ［Ｎ＠

Assim, por essa raplda rCl>e
nha historic:!, vê-se que a ccr
veja Il muito m:lis vt:lh:L que a 
. é d,' Ilnqa comf\rll\':LIHJo-se 

latim, Isle e, que niJ,il • .,. 
"I>tI li '" . 
. Aos ｰｯｵｾｯ＠ ＬｩＬｾｲｮｯ＠ reprodu .. 

8111do os Importante arlil:05. 

P.IS:;".!I H.n'o 
.A morte lia _lia illlplilcavel 

lama de (':-.tlllminal;ão lutu
lenLa, acah:l de ceifar mai u
ma vida prl'clOsa. 

Vencido por perlin3 z e ('ru
el ｾｮｦ･ｲｭｩ､｡､･＠ qlll', de lia 
mUito anno, zOlllbanflo do' 
recur:.:os d .. ,ciellcia, lhe e' tava 
atrophialldo as fOI'l'as e minan
do a (''(istencia, e.(I);\lulI a lU 
do COITt'lltc o ultimo alento, no 
rJl113 n o 110 lar e 1'O,\eado de 
torla a familia 'l1lP. u amava 
milito. o 11 Jpular li e:;tilllad,) 
a ｉｉｉｾｩ ＼ ＱＰ Ｎ＠ ｾｉｬｪｬｪｲ＠ .\lLlloel Tha;r.e F. 
8:1 t;tllIl. 

C/lr 1I;;j,) m Ii!naniml' , alm.l 
abert\ a tlld.b os c,lmml'lli
mentas de genero,idadt!, o 
prantca lo e'\tlOeto lega a tra
(lição, para o:; que privaram na 
iuLilnlLlaLle L1e sua alma e de 
seu cat\letllr, de UIl1 amigo le
al f\ de UIl1\ \'ida Item vivida, 
porquanto a ella foi vinculado 
estrei tamen tu, não só o b 'm . 
esta r LIa familia, COlIJO tambem 
dos despl'Otl'giLlo5 da 'Orte, que 
encon tra Vil rn nelle u ma mão 
ｳｴｬｭｾｬｲ･＠ aberta, caridosa e b;;l
neli eiente, E, f,\llando em ac
ções genel:O Ｇ ｡ｾＬ＠ ｪｵｬｾｩｬｭｯｳ＠ col
lidir com o a',ellso I{rral, di · 
zcnu,) do li ue a IIH!moria do 
dbtincto m,lrto, ｾＩＧｉｯｳ＠ aeto. de 
｣｡ｲｩｾｩｬｊＬ･＠ "ue em lida e,palhou, 
e mais p.elos seus Ｇ ･ｮｴｩｭｾｮｴｯｳ＠

e'\pan,h'os, lhaneza de Il'ato 
int irrza 111 ora I , cmlla um ｡ｬｾ＠
tal' no sacrario da alma popu
lar. 

. umill- e na voragem do 
grande Nllda, !fias deixou um 
exemplo imperecil'el e um nome 
immáculo. 

Paz aos manes ! 
Condolencias á Camilia ! 

C.'.R '.\\'.\1. 
, inda c,te anno passamos 

sem festejOs fnnamblllesC(l,; 
porClIl não nog passal'a total
menti! desapercebido o Canla
vai; Isto le ;)- nn, a ti izer um 
grupu Ilue prepa ra- se par:!. di
ｶ･ｲｳ｡ｾ＠ U'ltiO . 

O r. ｅｲｮ ｬＧｾｴｯ＠ :\'eyc trou;\e 
ｰ｡ｲｾＮ＠ ';UII rWK('\,lu Ulll glilntll' 
ｾｯｲｴｬｬｬＱ･ｰｴｯ＠ til' ｮｬ｡｢ｾ｡ｬ｡ｓＬ＠ con[
rplti I' bisnallas, 

Em r'DI do ｭｾ＠ a- I' ｾｉｉｾ［ｾＺＺｾｾ］ＺＺｾ＠I! 11m de n Ire deqgrad .l 14 
110 di-ti 11 lO de 'f!!CCurmho, nea-
te lIIunid"itl. Ｑ｟ｴＧｉａ ﾷｓＦｉｾＬＮ＠ .. 

O. Alllolllo Bernardo dos 
. autl/s fuI, i nl'lIflPr..damenIe, 
perto da ,ua ca.a alacadn por 
uma "acca que, \'rRaendo-o un 
chHres. prostou ｾｭ＠ tleguida 
no chão. ' .. 

Uesta fJucda do mencionado 
senhor, pessüa já de idade 
avançada, rrsullnu uma Irac
tllra de d l1'IS cu tella , dr 10-
｣｡ｾ￣ｯ＠ dos hraços, ron ｴｬｬｾ･＠ gra
ves lia r!'!,ião <lon.a I e, appa
renlementr, lesões internas. 

O prillleiro ｾｯ｣｣ｯｲｲｯ＠ foi orre
recldo pelo sr. tenente corond 
Emilian.l lIall1o& que, a pedido 
do 1I1l1ào do fetido, r. Jo,c 
Grrgr,rio dos 'aulos, praticou 
uUla ,augria num dos braço' 
e :lI'IIII"I'IIIOU rnai' O Uso de al
gllU, rl ll'd icamenlo, p,),tcrno . 

.\ '.!f! r'lI .1IHtO-SP, enlretan to, 
n .. ,ll's 1IILilllM dias o e tado do 
dOl'nle, loi requerida a a 'si -
lt'IICI<I medica e seguIu pala 
alli o illustrc cliniCO Ur. Jorge 
ｬｬｉ･ｾ･ｲ＠ que diagno:illCOu ｉｾ＠ ･ｾ＠

interna', annunciando o peri
go jmmincllte Je uma pneu
mouia dupla da origem trau
Dlatica, 

Um tratamento apropriado 
modifiCOU lavoravelmente o e -
tado tio ell Iprmo e acon elhou 
o nwLllto pala Que lo se tans
portado o doen le pa ra esta ci
dade, afim de continuar em 
tratamento. 

-DespjamM que o sr. Anto
nio Bernardo ponha-se logo 
em, (>fompta ｣ｏｬｮ｡ｬ･ｳ｣ｾｮ｣ｩ｡Ｎ＠

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾＭＭＭＭＭＭＭ

SÃO JOAQt:IM 
Recebemos uma honros.1 

｣ｯｭｭｵｮｬ｣ｩｬｾ￣ｯ＠ do Club A trea 
ti ,Joaquim, em que no,; 
clcntilica da soa nova directo

ria que ficou ｡ｳｾｩｭ＠ composta: 
Prcsidellle-Bcrnardino Cqr-J 

"alhoi 
Vire-presidente - JUlcnal 

Mattos; 
i' Secrplario -Pilclomeno da 

ｃｯｾｴ｡＠ ａｬＧ｡ｬｬｴ･ｾ［＠

ｾＮ＠ dito-Manoel Flores de 
Souzo; 

'rhc'oureiro-Dominbos ｾ｡ｲﾭ
lurano; 

ｐｲｯ｣ｬｬｲ｡､ｯｲＭｆｲ｡ｮ｣ｩｾｯ＠ Hu
gell. 

Parabcn, á nO'a direclona, 

neIf e 
itoUel), cspcwa do 

ｍ｡ｾｯ･ｬ＠ Imllely. - _ .... ----
ｴＮＺｉｊｉｓｾｓ＠ E WISAS 

Il perig() esla !'m ca.<a leho
res ... Carnaval e la na porta .. _ 
segunjo ca os ｾ｡ｴｲ･Ｌ＠ notici
am, lItfl grupo ma.tarado 'a-
1111'., com algumas criticas, 6 
e. S,I. cri tica " -o que será ｾ＠
-LI o" funccionario; Olunicipa
CS ... nã,) c: das autoridade ... 
ｬ｡ｬ｜ｬｨｾｭ＠ n:ill; da maçonaria ... 
taml"'111 pa/'l'cc lIue ｮｾｯ［＠ dos 
ｦｊ｡ｴｬｲ･ｾ＠ ... ah! ｡ｾｯｲ｡＠ jl sei ... 
queira Deu:; ... mas não; fazen
dO-SI:: ti IUca de lIadre cahc um 
\ulcão sobre a Cidade: pois di
zem que a catastrophe de S. 
Plerre loi por causa de ｉｾｲ･ｭ＠

leito critIca de padre e bispos, 
li \enl:l.r1e que não fallaram ｮｾ＠
papa: Dão ha \'ulcão... Mas 
111,); \J (1,11'" c li ruUlO um pa
pá paparalo lá suas papallsas 
para a 1Il0sligatorio de e 'sencia. 
dr carne ... ante. raçam de P;i
Me:, porllllP. e gente llluHo cal
ma. n;io fazem w.mlllO por na
Lia e não go'tam /lida de met
lpr·. f'.em consa cá de fora. 

Que não faç_'lm critita de 
promotor prdindo esmola na. 
porta fia egrl'ja, como o laz o 
de Curitybanos, porque i so e 
aeto muito erio, tanto mais 
com a redueção dos 25 por cen
to ... 

c 

Um mocinho a um ｡ｭｩｧｯｾ＠

-Empre La-me o teu dlccio
n:lrio ? 

. -O ｱｾ･＠ queres vêr. 
-Quero yer como é que 58 

diz:-me espere de noile !l() 

I'orredor ele outro getto. 

----.-.... _---
Um sujeito á calinado, PIO 

um artigo que lia, encontrou 
o >l'lltlll1té: 

-To/le gl'{/batlWI el ambula. 
-TraduZiI, dhe nnlro. 
-Quer Jizer: Tolo de grava-

ta é uma mula. 

São dl!3s 
panhei para, 
RI ＼ｬｾ｡＠ 11 'u ma eou'a. acharem 
n'lllltra, e ';1 não acharem em 
n{'m uma, nem eu ... 

Zé-VioIQ. 
t , • ' 

Acervo da Biblioteca Pública de Santa Catarina



Do C",,:eiro do Sul: 

COUEGIO SÃO 10 É. 
Ｍ｣ＺｾＭ

Abrir-sll·hão as aulas do anno le
clh'o dI! t n03, a ti) de .'e vereiro, ás 
8 horas da manhã, 

Esle estabeleci meMo de ensino se
cnnrJari(l ｣ｯｭｰｲ･ｨ･ｮ､ｾ＠ dOlls CllrSOS 

dirrcrcnlcs -Curso geral e Cuno su. 
perior. 

CI'RSO GERAL. 
O CiII'"O geral attende a ｴｯ､｡ｾ＠ as 

matcrias que c:.ige uma inslrucção 
SI':c.nndaria e sOlida, para alumnos 
que pretendem seguir a carreira 
commercial ou agriclllar. 

Di vide-se o curso geral em 3 cur
sos annuaes. 

t· Anno. 
Ristoria sagrada, Doutrina rhristã, 

Ar-ithmelica, Portuguez, Noções de 
Gcographia e ｈｩｳｾｲｩ｡Ｌ＠ ￇ｡ｬｾｩｧｲ｡ｰｨｩ｡Ｎ＠

2' Anno. 
Accrescentam-se a estas ma terias: 

Geog-raphia phy5ica, Historia patria, 
Nnções ds Zoologla e Botanica. 

3' Anno. 
ￂ｣｣ｲ･ｾ｣･ｮｴ｡ｭﾷｳ･＠ ainda: Geographia 

política j e mathematica, Geometria 
pl'actica, I'listoda Universal, Escri
pturaç:to mercantil, Noções de Phv$i-
ta, Chlmica e Agl'Ícultura. . 

Nota: Ensinam-se tambem Lingu
as e :\Illslca in;tl'Umental e theorclica 
a desejo do; paes. 

CURSO SUPERIOIl. 
O curso superior prepara os aI um

nos para os exames prepara torios e 
compl'ehende (} cursos annuacs, 

i ' anno. 
Arithmelica, Geographia, POl'tuguez, 

Frallccz, 
Allemão (facult.) lJesenho. 

2° annl1. 
Algebra, Âritllmetica, Gcographia, 

Portugnez., [ltêlIJCeZ, Desellho, Inglez, 
Allem:lo (facul!. ) 

3' anno, 
ｇ＼ＧｯｭｾＡｴＧｉ｡Ｌ＠ Ｎｾ ｉｧ ･｢ ｲ｡Ｌ＠ Qeogràphia ( 

Franc('z, Desenho, Latim, Allemão, 
luglez. 

110' anno. 
Trigomymetria; Oeometr'ia, AIO'ebl'a, 

Portuguez f'ranccz, Desell'ho , ｾｉｧｬ･ｺＬ＠
AIltJn1:10, Lati m, Grego'. 

:;-. a:1no'. 
Mecl1anica c Astrorwmla,. Physica: e' 

Chimlca, Hi storia L-itteratura, Dese
ilho, Inglez, Allem:ro, Latim, Grego' 
Franccz. 

Ｖｾ＠ :rnno. 
\' MaLll'C'ma:tie'a; Physir.a é CflÍmlca, 
(\(lIi storl:t natural, Oeograp'hia, Li Llura· 
ett ura i Fl'a llcez', .nglez, A'llcmão, ｌｾ＠ li m', 
ｾＨｲＢｧｯＬ＠ lti S1,O\'ia do l.l'razil , r,"l!ica, De

ｾ＠ &JIII IO', 
, ｾｵｬ｡Ｚ＠ ｄｩＭｾ｣＠ tnn'l'hcm no' Colleg'io a: 
f dc\'i'Ll':t in ' ll'll'cç'ão e cdncélcão 1L'li:; io-

tia, 

.'\lIn'(''{(I no Collegio acha-se um 
estaul'll'cimento de ensino )Il'illHlI'io 
!lO qual ê daela a alumnos occasião 
de l'repnrarem-st' Ihporica c 1)1':l,'lica
mellte ao professorado de illstrucção 

lDt8&oem 
DI) principio do anl)O escol"" 101 
de JunhLl c aos t5 de Lem\)rb. 

A men :llidade para o ･ｸｬ･ｭｾ＠
do cur'o primaria MO 58000; do tur
so se Iludario t 51000 .• 

O rt'gulamento particular para fI'

｣･ｰｾ￣ｯ＠ dos alumnos inlernos manua
se a pedido. 

A Directoria. 

o PROFESSOR Jl AII1'JCU I • .t/l. • -c:»-
llt!nemerita crl'atlJra o !lI ,,;,· .. ,lIr 

particular da campanha. I) 111 {';,L,' 
do el:sino, o ｭｩｳｾｩｯｮ｡ｬＧｩｯ＠ Ja e .. u a· 
ção. 

Quanto sacrifício de sua parte ioo
lanuo-se dos ｧｲ｡ｮ､Ｌｾｳ＠ pJvoados ellJ 
q ua sem pre habilou, para elltranha r 
se por estes retiros que parecem a 
muda c sombria catacumba d,) buli
cio da. cidades! 

Só mesmo um extraordlnarioresen
timen tú ou uma ｣ｲｬｾ･＠ de ubsistcncia, 
ou q uiç:. uma notavel vocacão para o 
magisLerio poderiam afastal·o do vi ver 
aI vOI'oçado das praças para a ,'ida so
li taria dos ermas. 

1\I.\S seja t:nmo fOr-ello ahi esta! 
Cullstrangido, pezaro50 0 1\ ｾ｡ｴｩｳｲｴｬｩ ﾭ

to-vel-o·eis em sua humilde cadei
ra leccionando ao seu gru.pinho de 
alumnos, rom toda a somma de es
forç ,ls possi veis, afim do que o apto· 
veitamento não se mClstre enigmati
co, 

E' que elle tem o Te trlct,) del'er 
de lidar pelo seu cred it() praris,iorwl, 
como garantia de subsel!uentes eCa
vor j \'eis ajustes. 

｛ＩｾｰｯｩＮＩ＠ lalorem ｾｳ｡ﾷｬｨ･＠ ai!Jda ･ｾﾭ
sa rú.;pollsabilidade intillla de elar 
contilS de seus trabalhJs, justifica ndo, 
por um processo de exame solemne. 
o grau do al1ianlamenlo de srus edu
can,lo" como consrienrio,o LP:lelllll
Ilho de SI1a ｵ ･ ｵｩ｣ｾＢ［ｾｌｏ＠ pelas ICLI ras. 

E o quc e,'pcra ('lle como lallrel 
de Sllas illcompl1rave i:; Ｈｫｬｩｾ＠ lidas? 

Elogios ol'fieiacs ? ()onHiv()' "11 rp
ｭｵｮ･ｲ｡ｏ Ｚ ＧＬｾ＠ anlica,,? 

Tlrdo isto é incolllpatil'el (,O'iIl a Hla 
categoria de classe, COlO a Slla vida 
de si para si. 

Embora que tenha "o l'elhecluCl na 
￪ｾｲｲ･ｩｲ｡＠ da enslnl1, educanda a conte· 
nares de jovens patricios, com::! ma
Is cOlldi,gna rcp'l1t:tcão (J integral ca:
pacida:de; emfrora que -I':tloludina
rio e pobre- q,ueira il1'l'lJdrar do 
govel'no a graça Je lIm'a 3 pil:ielHacfo
ria e LIma pensão qU'alltlIer, cÓlnO' o 
jllst!) e 1I0nl'Oso prcllITio It' sua,.' aCr'lis 
fauigas no digno e labori'bo encargo 
de mestre. - -uão pncolltrill'á, l'ntre
tanto, Um princirio kgbla\Í\'O para 
estribar o ｾ･ｵ＠ direitu Jacional ! 

Sll muito fizer -si'! lhe rcstllrá a 
a ｉｬｳｰ･ｲＺｬｮｾ｡＠ ue torllar um pouco' 
Illab recommenda\'cl o ｾ･ｵ＠ nome. 
aUf(mcn tandu o wu p'resLigio, 

Sr nada fizer -p'luer,1 cllllt:t r com 
o c1e"IJI'('zo d,: su'l pes,,,a " CO,II " 

boato deprimente de sua ｾｰｴｬ＠ ,ao, 
A !(araatia llniC:l de ,"li (lffirio ou 

o galardão ｭｾｦＮＺｩ｣ｯ＠ de >1'11 (':t1'"O C o 
1H\ll ,. (1 \1 f ! I 'li fh J I! h I I 

, , 

pbHJ' 
mIIÚ,oW[m.m te nrtlr.llrtl11 o. e fal8f 

.Iguma rJptp ecooOJlda nos pa .. ｣ｾ＠ e 
1b8llto., p:)ra Dlo se êr á braço com a ｾ＠ seria, 
ｱｩｬｾｯ､ｯ＠ Iccar l\ elttema Ｌ･ｬｨｬｾ＠ ou á pbyslc& ｩｭｾ＠
\10 siblhdade, no dell8mpeobo de suas ＧｯｾＮ＠

Elle deve bem considerar 'Iue nao tem a ｾｵ＠
laao privilegio allJUlD. 8 que mui&o de" prtJedI'Bt 
razer CID FI'II proprin bendicio. 

I'llr torJo i'do e por mui las oulras poderosas ,..... 
ZÕ , é ｬｊｵｾ＠ o ｰｲｯｲ･Ｌｾ＠ Jr I' trtÍf'ular scmpre 118 mos
trou \II,li-p!'nslVel, !(ozandn, aliás, de salicnl" 
COIl, idcração, como um obreiro lenaz da ci vilisa
')i" ,11) poro. 

ｉＧ･ｬｬｳ｡ｲﾷｾ･＠ que é só ｮ｡ｾ＠ .\('adl'mias ou nos Ly-J 
CCuo, nos gymnasiLls ou IIO!; ColleglOs, nos ｾ＠ .. 
lIlinarios ou lias Escolas Suptlriores qae se' pre· 
pnram legitimamente os cidadã03-é um tola 
e:'\r: lusivismo. 
ｓｾｭ＠ dispôr dos ｧｲ｡ｮ､･ｾ＠ rccursos materiaes . e 

até scientificos desse .. "tabclidmentos sccundarI
os, á par da bóa concurrcnCla de alnmnas-O' 
que de certo modo cOllslitllc tlm proveito social e 
moral-todavia a Escol" ＱＧｾｬｬｩ｣ｵｬ｡ｲ＠ Caropoal;,. 
quando bcm chefiaoa, ｾｉ＠ ZiI 'I' Judirioso conceito, 
peJa cooperação Que ｰｬ･ｾｌ｡＠ 11:1 l' 111: 18 intellectu
ai ela mocidadc. 

Assim digamos, sem lemo)' de contest:lção-qu& 
o professor partirular dos sitios é um grande 
operario, assim como li mode la Escola rural é 
uma venel'anda instituição. 

ｾｨｔｉｬｅｬＡｓ＠ JU:\QUElRO. 

---.... , ==0"= • 

Na sCl11aNa transaeta, ｩｮ ｣･ｮ､ｩｯｵＭｾ｣＠ em com
plelo o Engcn!Jo de serrar madeira. de proprielÍa-' 
OU do SI'. Capitã 1 Manú('1 ThL'l:(fl d' C'lsl r,). 

Ca:lcula·se qne i 80 foi ｣ｾｬＡｳ Ｇ｜ｬ ｬ ｯ＠ pOI' nm cigaF 
1'0 ace o q'(]'e caldo nas ｰｾｲｬｨ｡ｳ＠ ou serragen· . 

--__ ｾｏｾ］ｾ＠ __ 

Segando j]OS informaram, vir,l brCl'emento' 
para e:ita éida ,(' UIlI mé,licl) It "!aliO, e que esso 
ja foi l'I'enmill,,"dadn it Il"'S1! I 111 ., )'10 consul 
ilatialllJ ""ste E-;l (do p ,r,\, 01,1. l' ＧｉＧｰ｡ｲｴｊｾ･ｲ＠

do arllllln do IlO.'O pOI'O a ｳｬＧￍｾＺｬ＠ I' li,' cotn os 
medicos ､ｮｾｱ＠ nacionalidade, 111 tivada pelo cri-
ｬｉｉｩｬｬｏｾｕ＠ Thomaz t:lrocato. • 

c = I 

Com destino iL Curitybanos, r'stÍl'cra'm n'psCa 
cidade, l'ind05 de Florianopolis, os srS' .. ｜ｬｾｸ｡ｮ､ｲ･＠
Ju,tino Regis. ｴｮｾｰ･｣ｴｯｲ＠ do tctegrapho, Alexandre 
José' Gonrall'es, feitor, e o guarua ｊｯｳｾ＠ Vieu'a da 
Silva, os l]uaes \'ilo trabalhar na continuaçào da 
linha a Campos Novos, dirigida por aquelle ｴｮｳｾ＠
pector. 

ＭＭＭＭＭＭＭ］Ｂｾ］ＭＮＭＭＭＭＭＭ

Sagllndú oUl'imos fa'lIar, Ｇ｜ｾ＠ i hlrnCções decreta. 
(raS com relacão ao medlro ｾｬｉ｢Ｌ･ｬｬ｣ｩｯｮ｡､＠ pélo 
municipio,o'briga: a,) IQ'edico aLtender ao chamado 
dos pol'u'és, ｰｾｬｳｳ｡ｮ､ｯ＠ a téceita; es 1:1 irú Ｈｩｾ＠ m:,õ . 
do sllcretario d'o oll\nitipio, que mand ',!, "hl· a 
ondo achar Con Hoien te. 

• 

De Florianopulis regressou o sr. r i I ' I I" 

｜｜ｬｧｴｬｾｴＨＩ＠ Nel'es. 
-De Cllritybanos, com ｾｵ｡＠ ex 111 ' r, "'ilill, ｾ｟＠

dia-se ｮＧｲｾｴ｡＠ ridad'c o sr. ａｬｲ･ｲ･ｾ＠ ｕｾ＠ I,H:) d,\ :,il
I'l' ira. 

-\ct'Ja-,e talnbem nesla ｣ｬｬｩ｡､ｾＬ＠ com ｾｯ｡＠ ･ｸｾ＠
Ill'l. ('ou,olle, o ｾｲＮ＠ alCe're!\ do nercilo I1defonsd" 
ｇｏｏｬ｣ｾ＠ Jardim. • 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｃｄｾｾ＠ __ .M __ ｾ＠ __ •. 
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!"lIa ｾＱＧｲＮＡ｜ｬｉｉｕＨＩ＠ suhstiluto do 
Sf, s'lpl'rintl'nrlente municipal 
de Floriallnpolis, foi nomrado o 
ｮｯ ｧ ｾＨＩ＠ esl i roa I'e( COlIll'rraneo 
Cnpilao JIl;11l !'('dm de Oli\'oira 
ｃｾ＠ 1'1" a I hll, 

Conforme notidamos, a As
ｳｯ｣ｩ｡ｾ［ｨ＠ dos F" no ComlJJer
CI() de Florlallopolis solelllllisou 
o seu ｡ｬｬｮｩｶｬｾｲｳ｡ｲｩｯ＠ no dia 8, 
em que nos representou o SI', 

JO:lf(llilll Costa, a tlllem agra
decellio ;, 

- --___ c , 

P,\DB F. LENINGTON. 
Por lodo o ml 'z de Março 

vinl!ollrl), virá realisar algu
mas co nrerencias lIesta cidade 
o illustrauo rev. Padl'e Frede
ri co Lcnington, pregador do 
Evall gu lho, 

l>am05 esla noticia, baseada 
nUllla carta daquelle sacerdote 
á uma DCS na d'es t[1 cidade, 
que tevo a gentilesa de nos 
mostrar, 

ＧＭ Ｍﾷ｟ｾ ｯＬ ｣ ］｟ Ｌ ｟Ｍ

Fez annos no dia 26 a pe
quenita Etelvina, mh .. do SI'. 
M3 notl l Josá N icollely, escri vão 
da ,Collectoria Estudoal, ' '-"_'_' _ _ 'cc ___ _ 

Domingo ultimo um filhinho 
do sr. José Ftllix de Oliveira. 
cahindo de um cavallo, que
lH'OU o braço, sendo este cura
do pelo sr. major Luiz d'Acam
pora. 

ＭＭＭＭＭｾｾｾ Ｌ ＭＭＭ ＭＭＭ

De S, Joaquim "esteve nesta 
cidade o sr. major Leovegildo 
Pereira dos Anjos. 

" 
ＭＭ ＭＭ ＭＭｾ ｾｾ ＭＭ ＭＭＭＭ

. Fora m lIomeados: 
O SI'. ea pi tão João de. Castro 

Nunes Junior, In spector da li
nha tuleg raphiea entre Lages e 
Campos Nol'os; 

o r, Antollio Pereira dos An
jos Junior guan.la da lillha en
tre ClIrityiJ:w os e Canoas; 

e o :;1', An ton io .\lIselmo, 
entre ｌｾ ｧ･ｳ＠ e Canôas , 

Con sta. que 05 dois guardas 
permutarão os se us ll'echos , 

_ ____ ｾＺ＠ ec:::---<. 

()iz o Phltl'ol, de Jui z cl e Fó-
, I 'd " \'a, que em 10nglnlj lW CI Uu C 

do norte, quasi nas raias da 
Bahia, o re presentante federal 
lIaljuclla zona , e que, ultima
mcnt'e, tem sido muito ､ｩ ｾ｣ ｵｬｩﾭ

do em tclegrammas , ao chegur 
ali, roi I'ece biúo dcst::t fôrm a: 
nas rlla" n rC;lS (Ie taq uara . en· 
feil.Ldo' de ca pim, e, á gui za 
de pingenles, pedaços de cnsca 

de 1II1'1:\Ilcia, 
Dh c/'sns casas tinlwlTI 1:1 1'

ｧｾｳ＠ fal'il ;l , llil lillta preta. 
!la hem tempo não 50 faz ti 

UIlI rll' [ln la .Jo federal 1:10 sy m
path ica ｬｬｬ ｡ｮ ｩｦ ｣ｳ ｬ ｡ｾｩｬＰ＠ de .... n

gl'wlu. 

NAS E;SQUINAS .. · 
:-

-Enlãoo ｱｬｬｾ＠ de n(1vo saiK's 
sobre o Curis\'bauos t 

-SoulJe Ilúe o Chico Lemos 
respondeu :tCjuclle arligo sobre 
o correio, porque elle na agen
cia, e ll'Umpho. 

-Corno tl'Umpho ｾ＠ , 
- Bc m; pois a ma la chega ' 

em caga do Marcos; o af!CII tr, 
as mais uas vezes, ｩｾ＠ para in
glú1. vêr; or3. ql!:lndo chega a 
mala, lá I'ae o Chico Lemos c 
lnelte a mão lI 'aquillo tudn e, 
dizem, si não estiverem o,; in
teressados aetivos, cartinhas ai
li tocam l ' irila. 

-Que ! ｾ＠ !\Ias disseram-me 
que a li uestão delle c tirar um 
estafl'ta c arrumar outro; tauto 
que ell c diz: • nomeação de es
taretas é co mi go, . 
Ｍｾｉ｡ ｳ＠ Cj '1 <1 1 seria o moU 1'0 

d.Jlle pOr o Alrredo .p'ara rua e 
arrumar o "alenfi m ? 

-Ali ! ｩ ｳｾ ｯ Ｇ＠ foi por certos ne
gocios velhos", 

-Já vae você .. , E o Ruppi
nho, não so ubestes? atacou ou 
ou des3fiou o Knoll, pur causa 
do arti go do Athanazio no • ne
publica .. .. 

-Ora o Buppinho pen:ía que 
a promotoria dura sempre e 
começa alli a razer li Ilall ta co u
sa apparece para in commodo .. , 

-Deixa está ,elle; pois o 
brutinho ･ ｾ ｴ ￡＠ contra o gover
no (I!) 

-E'j elle fia-se muito cá 
n'uma cou,a que eu sei .... 

-Que co llsa é ? 
-Pois pile có nta mugiild" 

na egreja. e, no fim da mis a, 
vae se coll oG:lr r,a porta da 
eg reja com a salva esmolando 
si m plesml'n le, 

Ｍｾｬ｡ｳ＠ qll e diabo de slIjeltu 
esq ui si to .. . reS3 e prde esmoln 
para a eg reja; en trelan lo o spu 
cerebro é uma panella el e ､ ･ｾ ﾭ

compos turas em rbulli<'ão ... .. 
• -Pois aili é que eSlá 'a illll 

são de.' scs typos q uc nos ra
zem lemhrar aquclla estr(1 ph l' 
de I\.n oll: 

Quaud "teu lIto:-i'.'r qncro lUorrer lo!fuho, 
" ｨｙ ｪｬｯｾＧ ｢ｲｩ ｾｬ Ｚ｜＠ clt · ｮｾ Ｑ Ｑ Ｔ ｨｬ Ｎ＠ n!\o Qu('ro VOI', 
I3A IUI4lI!t' $ Ilo hlltudo te nbo pouqumlta. 
ItOIAllo. :SO"i nbn. eu qU " tO morre r . 

- Já vao v'lcê . Ate logo. 
- ,\té logo , 

Bi,lbi lhotritv 

CrIlITYIUl\OS 
llepcllindo. 

" em ｯｾ＠ senh ores coron el 
lIellriquc Paes de Alt lleida, 
Maca rio de} Mello .\ntlrad\"r '. · 
pil..lo GraciliallO Torq ll,dn li" 
Alm r itla c tCIll'nltl r(lr'i npl 
Fl'al1cisco Josi' de Olil'l'l r:t L,' · 
mos, sif: llatarios de UIIl arli · 
ｾｯ＠ com a r pig ra(lh ,' « \ fln ,,1 
tlade li lll C nt Íl) ha llils, 1'11'" 
cad" no .Cn:7.l'iro do Sul -r" 
dala de I'" .1 0 co rrrntr. , di Z I 
'i IIr n 1,', 11 n p;lI'tlCl(1 1\ ,' 
\llliJlil':I Il O l:a lh aI'l IH'nSI' h' I' 
uo \ cutiLla o par tido , \11 10 1111-

IllI \IU fta. e ｾｬｩｯ＠ municipal 
de 7 d@ D zemblO p.TI .• 

ｾＺｾｴ｡＠ e mnilo Mil I 
Ss. ｾｳＮ＠ II,UI leram em .locu

nH'lIto IlflliLiro que o partido 
«A'Illollo.nisla. alienou a ｾｵ｡＠
persollaJidi.de I'0litic:a adherin
do ao partido Hepu IJlica no Ca
tharinense a ao qual tem a 
hOllri! dt' pntenrrr sob as 01'-' 

1Il'1I'; dI' SUIIS uif!lIoS cherl's? 
Quem sabe l'C o primeiro dos 
ｾｬｧｬｬ［Ｌｬ｡ｲｩｃＱｓ＠ cOOlpn'hende que 
(I Jlartldo ､･ｾｩ｡＠ I('mporisar a
fim d.' lIão ficar na minoria? 
S. ｾＮ＠ !'lil.cndc-lJJe? Dizem ss_ 
ss , IIUC', por 1I0ticia dada pel" 
Jornal .lIl'gião Serrana. é qlle 
so uberam do dualbmo susci
tado pelas di ｶ ｣ ｲ ｦＺ ｾｮ ｣ ｩ｡ｳ＠ 1101iti
r,as e li UP (' 111 q uan 1.0 na co
marca de Lagc,. propala -so o 
dualismo, t! 1l1 Clu'itybanos de 
nada se sabe. , O peor cego 
ｾ＠ o q ne não q urr enchergar. 
Então SS. S5. igll oram quo aqlli 
houve dual id ade de apuração 
da ultima cldção municipal? 
Qlle innoce ntes !... Pontue 
foi que os dois conselheiros fi
eis ás ordens do sr. coronel 
Almeida deixaramdecollvidar, 
como Ihcs CUlllpl ia, os supplen
tes do conse lLJo snrs. ruajor 
ｾ Ｇ ｡ｮ Ｘ ｴｩｬｬｯ＠ José da ｃｯｾｴ｡Ｌ＠ tenen
te Diogo All'es Ribeiro, majOl' 
I'ed 1'0 Drissen e outro e Coram 
fo nvoca r os do conselho trans
ilr to ? E' pOl'l/lle não convinha, 
não é exacto ? Pois e:,se absur
do c outros semelhantes ê que 
feriram Ｈｪｩｲ ｾ ｣ｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ a Lei e 
por is,o é ql]e não cúlIlp:lreci 
afim de tratar de meu ;; dirl'i· 
tos politicos perante uma jnu
ta a "uradora com plt!tamenlc 
nulla. Não ｾ＠ pelas eolumllas 
dos jOl'llaes e sim com doeu-
mentos que eu irei di::clllir ()!' 

IIlI'US direitos pIJ lilicos em 1('111-

po e lu gar COlllpetr nt(', Foi 
\I'lIdo ･ ｾｾ Ｚｴ＠ illq:alidade já I'e
f, rll la qu e (I ,I', ｾ｡ｬｬｈＬｴｩ｡ｮｯ＠

I'llItl1 Ih' '\lIdr"d(' , conselheiro 
1lIII IlÍr ipal lIão (juiz cornpare
reI' il Chsa jllnta iJlrgal e coo
vid ou 1'01' cditae:; 08 conselhei
ro ' e ｳｵｰｰｬ｣ｯｴ･ｾＬ＠ ｣ｯｭｰ｡ｲ･｣･ｮｾ＠

do ｩｉｾｾ ｩｭ＠ os sl's. major ｆ｡ｵｾﾭ
tino Jos!' da Costa, tenentl' 
IJl lIgU Alies Hibeiro o Anín'l1, 
Ｌ ｜ｬ｜ｩ Ｇ ｾ＠ ｃ｡ｬＨｬ ＨＱｾｯＬ＠ Ijl le I'om l'!1t . 
.':l lo , tiano ｣ｯ ｵｾｬｩｬｬｬ ｩ ｲ｡ｬｬｬ＠ a juuta 
Il'j!itl. ElIa fun clHlllflll no wlhp 
I'difil'ill do ｃ ｯ ｮ ｾｲ ｬｨｯ＠ Munkir:ll 
(h!lmixo c soh \(leias ｮｾ＠ ｾｕＺｈＬ＠

rUII Ha Jid ad ･ｾ＠ Il'!::il ('S con f 01'111 L' 
Iwdl' e reI' q 111111110 () poúer 
tl l',a (o tl ix.JIW(\O lei iCicar a ｊｬｉｾﾭ

li\a e a razüu, I'orem, n:Hla 
tll , lo ｾ ｳ Ｎ＠ tiS , ,inllll ! Era pre
riso chamar UIIl (101' um, pala 
\ II ｡ｾ Ｎ［ ｩｾｬｩｲ＠ o li a!ralho da apu-
1 ,\':i o. 

il ll di :, 'o de Jnllciro cor
ll' II I ." PI'lil lllalll :l,I'(I/, um pro 

,' ,') '1 1H' l1" I I1(Ü' i ｾ＠ w!(1 cle La-
I. I ,sr .ahb ll'rem ｾｩ､ｯ＠ sm,pén 

, Ｚ Ｇ ｜ｬｬｬ ｾｾ ｬｬ ｲ ｾ､｡ｾ＠ ｬＧｬｬＧｩｾｬ￭ＮＢ＠ dI' 
1'1 li I' S$ , ｾＺ［ Ｌ＠ nã" :\\:;I la· 

; , 111 (I neto do cmel'ito chde 

do E I di ｾ＠ :\dIlIlLliudo-sc il!P -
11)0 110 11 ,'!uizessem acredl
lar fia o' ti ia de t· , como é 
fi 11' lellll, fl/'I bitl" communi
cação olricial a R, cOIISt'rvaw
se funrcionillltlo corno Conse
lheiros e SlIperintenrteolc qUI! 
dlU'm-se reconhpddos por u
Dia apuração qlle o Exmo. Go
wrn:lllor .1(1 Estado slIspendeul' 

I'ud" haver IlIaior absurdo '? 
/liãlJ (l!rel!('Cem ordem rio La!(l1-
ano ainda mesmo sendo Gover
no? E' este o rartido flue vem 
rallar em Leis ｾ＠ ConstituÍ/'fio ? 
lia maior absurdo do que eSlar 
o sr. promolor pul,liro da co
marca redigindo actas de uma 
camara prcsentemenl>! illegal ｾ＠
Depois, ainda vem o me31l10 
,r. pl'Ou:utor pelo jornal com 
assignatllra de homem ue blh 
fe como o sr. coronel .:\lmeirJa, 
procurando chamar de engros
saúores aljuelles qu" não lhe 
são agradaveis, Todos cOQhc
r,em a boa fé q!.ie domina o es
pirlto do SI', coronel Almeida e 
por isso o foram buscar para. 
presti giar 3 S suas palavras. A
qui jà se evidellcia o que aci
ma e,>t.l uito. 

Quantos conselheir'1s tem o 
SI'. coronel Almeida nesS(' 'con
lho ' Tcm só tiCU digno filho 
ca pi lã" G raciliano. 

Qll r lll e o Presidente desse 
Cunsdho? E' pessõa cio coronel 
A ｉｦＱｉ･ｩ､ｾ＠ ｾ＠ Quem é o vice-pre
sidclJle? Quem é o Secrelario, 
não é o SI'. Lemos? Enl:l0 não 
pollia ser ue51inguido com um 
desl'es 11I1(:lres o conselheiro e 
rilbo do Sr. Coronel Alm'.lida '? 
,\ al'llI:1l.lIlba foi Ma, mas pode 
ser que n<lo chegue au fim de
,rjado. E' serill fignrar como 
, ignalario do referido artigo () 
nOllle do rrsVritall'1 ,\migo Sr. 
Josi' !lauclt que, lpgo que tlisso 
tCl'e sciencia Il'io "111 minha 
rasa c (lcmntc os Srs, Doutor 
Jacintho Mattos e Agrimel:sor 
Germano Sdllnllhl lauou o 
ｾｵ＠ protcslot!e indign.lção , Ac
crescentando S.S. qUI' am." co
mo éra da millha humiltle pes
sõa ja mais consclIl i ria q tle 
Ilnem ｱｵｾｲ＠ 'luC fosse ｡｢ｵＬ［｡ｾｳ･＠
do seu 110100 )Iara o fim UC li ua 
'c Ilala. O SI. MilC;1I io quan-
10 foi ｖｾｬ｡＠ u 1':11 a 11;, tleixoll (l 

artigo ｡ｾｳｩＡＨｬ｡｡ｬｬｯ＠ ou slIcrcd,'ll 
corno a a"iA'ualura tio SI'. !la
lIeu ' Dizl'm ｾｓ＠ .• S. qUI' &lI fonlo 
CMn Q ,'arinha magira tio Go
verno .• : 

ElTrrthamente ronlo com el
la qualll!t), como agora, cc
ｉｬｷｾＨＩ＠ que Q' minha cu usa il 
ue H'rLladei1'3 ｊｩｬｳｴｩｾ｡＠ e que n:\ 
pessoa uo (iuverno eslâ a rn
ca rll :lI,'ãl) da ｌｾｩＮ＠

Foi pur ílltt'rllll.'dlo tio Go,'cr· 
11() li UL' encalllillhel pala o (10-

Jer I'ompelenlo a ma!Th:l tia 
millha causa c 11 :\0 fm cnchcl' 
collllllnas ､ｾ＠ jornal'ti llara ga
ranlir ｯ ｾ＠ 111('\1:\ direito,;, rui 
ｾ ｬｉｬｬＬ＠ com (,S docurne:ltos im
plescind i \eis rUJo valôr sua 

• 
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Elcellenela rOf'.oobeceo. 
E u nl0 tenho parlfdo dOi IM 
eleitores que • .dll8Ol qoe 
eu levei á urna eu ' creio, que 
ｾＶ＠ me rc,.;hm 7, 11 sei perrei
IAmenLe IlutJ se apro Im:u'-sc 
um;1 ･ｬｴｊｩｾ Ｚ ｬｲｬ＠ (I ue o; par Lidos e 
bat;,m. s,;. ::s. caminham dia e 
noite IIII'a combater ･ｾｳ＠ 7. 
Q:Jatilo ao CUllvlLtl 'de eleitores 
ctim o II IJllltl dos rederalistas li 
bem i ntcrc.;·;ID te porq ue não 
｣ｬｉｮｨ･ｾＢ＠ csse partido uma \'CZ 
ｱｑｾ＠ fllll ,:iu-sc com o do Go
venlO, Suas SS. achiio que o 
Exu'l ' G'lvema!lor Coi I:ollocado 
ás" culniinancias do Estado pc· 
1:\ ｾｴｩ｢ Ｚ Ｇｲ｡ｮ｡＠ vontade do povo 
ｃ｡ｬｨ｡ｬＧｩｬｬ ｣ ｮｾ｣Ｎ＠ ｾｉｵｩｴｯ＠ bem! 

' A gala C 1j)le ('s tno conhecen 
do isso? O SI'. promotor ex pl i

cou bem e,;se topico ao Sr
Lemo, Ｎ ｾ＠ Fez ' 'C I' q ne havia 
cll nl'cniencia da desdizer do 
IluO tem ditn'! Aqui politi co vc
Ih,) n'l h pó.k 'f.lZc r C,Jm a 
pl'C3Cnp do B.lcIU\1'iJI çujo tino 
IJJlilico tem se imposto a u
ma vCI',ladeir<l. admiração pe los 
tritt'llp'l Ｉ Ｌ ｾ＠ politicos obt'1dos a 
todo o' lllomen to. 

Curitybanos , 'i 7 de Janei ro 
de '1 903. 

Francisco Fel'l'eira de Albu
querque. 

Iil = 

A Fronteira, teve occasião de 
apl'llciar um phenomeno de que 
jamais tem'no noticia de outro 
igual. 

Re[eri mo-nos. diz aq uell e col 
lega. a uina gata q Uj veio nos 
trazor mais um at tcstado de 
xiphop:lgia. 
ｾ ｯ＠ d ia l ;j ri o ,passado pela 

manhã, em casa de um SI'. 
llll lljamin , lI es la cid ade. dcu "a 
I IIZ uma gata OVll ra a verd a
deiras rarid ades . 

Trala-se de cill co gatinhos 
ｬｩ ｧ｡ ､ ｣ｾ＠ todos entre si pelo ,"en 
tre' uenuo dois co m as palas 
ｉ ｬＧ｡ ＷＮ･ ｩｲ ｡ｾ＠ li :;auas ao \'cnt n: U0S 
outros, ol ltros Ilob ligados pe
lo ･ｾ ｴ ｯ ｭ ｩ ｬｧＨＩ＠ c lJ q uinto [lt;lu 
cu ru :lo Ulll bcli ca l. 

O" quatro primeiros I'i vc ram 
8 1I 0ra,;. lll ol'l'cnd'O a pós , 

Sendo o Iluinto ｾ｣ｲ ｮ ｲ ｡､ｯ＠ dos 
out ro, C;0 1ll llnl talho de the
ｾｯ ｵｲ ｡＠ pela C\lIl a. ｾ ｲ ｡ Ｌ＠ d. ｾｵﾭ

zeLia. L"ites, pode I'il'el' mais 
i 2 horas. 

ＭＭ Ｍ＾ＭｾＧＧＧＧＧＢ Ｍ Ｌ Ｍ Ｍ

l ckn I\clflcnol\' haIJitil nle ue 
Widdip , .\ ustria- Il uugri a, foi 
lIO udulll llado a SU l' curorcauo 
eo ll llJ ;h:;a:;si 110 . 

1\0 fli .l da ･ Ｂ ｣｣ ｵ ｾｊｏＬ＠ 10 de 
Setclllhro 11111 1110, leve a rtes de 
se af lll lr eú l1l uma t>L' l( lIrlla 
faca t: 11 0 palco tia ｰｲｩ ｾ￣ ｯ＠ fe 
r iu CO I1l ell:l a quatro guard asl 
ｾ ｕｌｪｬｬ ＡＮＡＺｉ Ｂ ｉ Ｉ＠ e Lelll amarrado f<ll 
levado ao cada falso, onde ｦｾｩ＠

enforca.do. ma, a l:orda arre
benta t! o reu cahe ao_chão . 

ｾＧ Ｂｲ ｬＩ Ｂ ｉＧＮｾｲ ｬ ｯ＠ Ilovamúntc, f'OlU 
. Ｌ ﾷﾷＬ ｴｾ＠ np, .. 

1l8elllr01'ClldO di 
ram-no balouçar 1\0 ｾｐｉｬｏ＠
té qoe toda id" I 
do corpo do Infeliz. 

l.evaram quarenta e 01&0 ml. 
noLo:l para 31181lss1nar legal
mente um horoeOJ que nom 
momento} de ira matou a seu 
semolhante; e 15to 110 governo 
do imperarIol' catholico, apo,to
Iico t) rom HIn, Francisco ｊｯｾ＠

tia Austria -li u ngria ! ! 
(00 T irole,. V olk.blatt.) 

CAMPUS I 'OVOS 
-Verificação approvada

ｾＧ ｯ ｩ＠ approva'Ja pelo governo do 
Estarlo a li nh:l PI'njcc tarh pela 
Age ncia do (j,Distric to do C'Hn
missariado ｮ ｦｾ ｲ ｡ ｬ＠ do Estado, 
seoamodo O excesso ell co ntra
do· na verifi caçio da «Fazenda. 
da Entrada- em Campos Novos 
e ordenandfl que. traçada e sa 
linha, procure o ｭ ｾｳ ｭ ｯ＠ Agen 
te saber a fJ ue li tulo os h.lrdei
l'OS de Bento Al ves Fag undes 
acham -se de ｰ ｯｳｳ ｾ＠ dos c'I m po. 
limitl'O phes á. leg it imação ve
rificada, desde 1\ uc 1/:10 [01':10 
inc luidos na primit iva med i: 
ção. 

Sabemos que o sr. Agrn lf' 
do di stri cto 'Ó aguard a ｯ ｾ＠ re
cursos pedid os para eXéllutal' 
esse tra balho. 

----__ ｾ｣Ｍ __ --__ _ 

C'lm um 'l filha do sr. Da
maso Antunes de Lima. resi
den te om C'l mpo Helio , con tra
ctou ca;;am 'nto o SI'. f'ranlli sco 
José dus ｾｩＧｌ ｉ ｬ＠ tos Sobrinho. 

rara Tatllh y. Estado de São 
Paulo. ond tJ I'ae fix ar res id en
<: ia , ｳ｣ｾ ｵｩｬｬ＠ o H, João BapU " 
la ,'rlub, 1 f'l) m , lia l' xma. es
po;;a ti , ｾ ｉ ｡ ｲ ｩ｡＠ Ju,;e \\' :li tri ch . 
ｄ ･ Ｌ ｣ｪＺｴ ｭ ｾ＠ feli z \ ia jelll. 

Pedo- nos o SI' , I'sr 1'1 l'a,l 11,. 

Paz qUI) fara mos scie lll .. · ao (l ' I
!lli ro 'luC ｡ｾ＠ :llld if'nr ias do " 
Juizdc Paz do distri cto da cida
de, terão lugar todas as fi lIa r
las [ci rus as f I hora:, da man h:i 
noedificio do r alado Mnn icipal. 

ＭＭＭＭ ＭＭＭＭ ｾＮｾＭＭＭ ＭＭＭ

O sr. Henriq utl ｃ｡ｲ ｾ ｴ･ｮ＠ ｦ ｾｳ ｴ ･ ａ＠

ja o se u lar com o uascimenlll 
de m1\is um bambillo. 

ｾ｡＠ larde de 2 1, o menor 
Cvrillo Sall'ajor Vieira ferill,1l 1 
bi·aco. Emil io de So uza. 

Prezo em frag rante o autor 
do ferimellto, comparece u o d I'. 
Castilho, lIU<1 fez os curativos , 
e os autol'itlacles , 

,Os curativos foram (eitoJ9 
na pharma.c ia do ' )'. Edu,ard', 
Rambbsch, que prestou-se Ol)' n 
as drogas precisas. 

1'0 

Ant In 
J ｊｾ＠ C. e ho de A ila 

rtlnbo 
\ 1 ｨ ｬｾ＠ t',(( il lldes 

Fr",uO:1 Cu f,tlo(ulIlle Filbo 
ｏｾ＠ "'" ,h Slha ｲｾＡＡＬｬｉｵｲｬ･ｳ＠

I'a· i ./ Jo,iJ Curtes 
J"J' Ilnm i ngues Fernandes 

' I ｜ｉ ｯｮＧｩ ｲｾ＠ rios Santos 
Is io I?ag nndes I'inbei-

h,l adaptado {J artigo funda· 
UJ 111 (lur ínanimidacle de vo-
I fi IpRI o theõr segll i Dte; 
Ali 111(0: (;I s!':jm lOdas as 
hostiliLlade,; c verl'\e!!,uiçÕt!s par
lidarias e levantou-se a ban
deira da cÚllfraternisaçàode 
tOOCls os bOlls p-Iemen los Cam
ｾＭｎｯｶ･ｬｬｳ･ Ｇ Ｌ＠ com o fim de 
melhorar a actual ｾｩｴｵ｡ｬＺ￣ｯ＠ do 
Ulunicipio que il iDsustentavel. 

JO.l tluim Fagundes Pll1heiro 
Valencio Alves Fagundes 
Li b"l'ato Alves de Deus 
João AI ves de DeU3 

l Em seg uida o major UonHa
, cio Hwa rf],) <1 a Silva, tOC'! a pa 

IlIgr;'t'io Alves de Deus 
AII ,!"f' lino (\ ibeiro de Campos 
Pr 11'0 Reissel 
Allguslo Alves de IJeus 

Gnmes de Ca mpos 
Ju .\ , Lu 111' 1 de Ma !tos 
DelfiDo An tonio Pinto 
Alltl)nio fiil,eiro de Campos 
Vidal Ant unes de Maltoa 
An lo.nio Bezerro Tourinbo 
ｾ ｜ｩ Ｚｚ＼ｬ ･ ｬ＠ Lnprs Cordeiro 
Joaquim GUllçdq' " I'arl il ha 

Sobl'iflll ll 
Gr ll 'l'O:' I Lnp Cllr 1(' )10 

Hllu \\ , 111'1 ' 

la\ · IJ\; , ,.' lnuos se levan-
t.. u f Z I] til curla allocu 
çã'l n> IIH' ,1"'lIl\1I1 a figura 
tle ).: 1 , , I ,,1\lO teneme co-
rOlJeI \ Id al Il<J Ulos Jun ior. cu
. lh scur o fui mui to applandi 
uo. Com um \ i\"a cnltluSIJSli
co ｾ ｭ＠ honra do dl stlll ctO ser-
rano encerrou-se a sessão. Ell 
Th eophilo ｇ ｯ ｮ ｡ｬｬＧ･ｾ＠ Cordeiro 
secretario intt' rin o e,c revi 8 
a,signo junto C\l lIl ｯｾ＠ demais 
nlembro, da ｣ ｯｭｕｬｩｳｾ￣ｯ＠ pro\!
soria. ｾ Ｎ＠

O pre, id f llte Cl, udiMlo AI\"es 
de ｄ ･ ｵ ｾＬ＠ .\ 111 ,JaZi;) LUIZ de 
Malto, li r" Teuplll lo 
G ,IlÇ;1 \ { . • ,tlaO Ca rlos 
Slt' phdll. J fi O ｦｩ ｡ ｕｬ ｯｾ Ｎ＠

J,'tio Fc,' -Sebas-
tião r 1· ilHa 

i\lall ú"1 .\ . \ Ｌ Ｇ ｾ＠ .It lleus cio Rlc.. I l-1 ｊｬｾ＠
" ,·10'" ｾｲ Ｚ Ｂｮ＠ ri ns ｓｾｬｬｴｯｳ＠ GiOl'llo- l ,rge 11.111 11 - Li 011"[ 

(Continua,) 

11. 1I ,,\;ao ua pri meira a
li Ili rlo L' n ião; 

I.' 1'1 ｜ Ｇ ｾ･ ｬｬｴ ｡ ｮ ｴ ･ ｳ＠ do I' Di5tr i
dI> ｾＱ ＾ ｪ ｜ｊ ｲ＠ Jo:l0 Ca rlos Stephan. 
J .-;io Bento Fereira, Capilão \':l
lell C li) Pcrei ra Lelll tl:. Jose Jl1a ' 
qUIOl cl c Almeid a, \' irgi liu 
Th eodoro de Mello. Francisrtl 
ll las i, Autonio Júar!l\im de Al
meIda, Ｌ Ｇｬ ｯｴｳ｜ﾷ ｾ＠ Fem'lra da Sil 
va, Man oe l-.\ ll'es llibas, 

2' ｄ ｉ ｾ ｴｲｩ ｣ ｴ ｯ＠ S, Sella ti tio dn 
HCII'al. An ton io Fere lr:t de Mo
raes, F'nlli'c isco Jose de Oli l'ei
ri!, .\Janoel ｙ ｡ｾ＠ de Va Il e, Cle
lIlelllillO Teixeira de Andrade, 
Oli l'c rio ｂ ｡ｰ ｬｩ ｾ ｬ｡＠ da Sil va, Ma
Iloel J03llu im ",oa res, João ｾｮ ｾ＠
tOllio Taz . 

3' Olstric to Coraç:1o ､ｾ＠ Jesus 
do ｾ Ｇｩｬ｣ ｨｩ ｮ［ Ｑ｜＠ tenen ttl ço ronel 
C ,1(1 ｉ ＬＬ ｾ￩＠ de Ol heira, Carlos 

, ,t'I', .\nlonio Alves de Car
, .. :110, J(Jaqui m lI ib'liro da Sil
va, Hf.ll't\do Domingos de Limai 

｜ｮ ｴｵｬｬ ｾﾷ＠ le SOU ,,, l. ,\fllúlli o I -

､ｲ ｩ ｧｵ･ｾ＠ de ａｬｭ ｾ ｩ ､ ＺＮ＠ Ant 
JOlju im de Almf' itla , Frand5co 
Crcsceucio f<lgulldcs. ·1 11J ＩＬ ｾ ｉ＠

\lves Rihas, Moyse5 Cdssiano 
• 

da Sil va, Se ba tião Cassia no da 
Silva, Con, Lanlc de Almeida 
ｉ ｬ ｡ ｭ ｯ ｾ Ｌ＠ Generoso Conleiro dos 
'ÍilIILOS, r ra ncisco Josl' de Oli
I"l'i ra , l' m 1H'l'to da Sil \'a F0r! 
les, João Cordeiro dns antos, 
\ ndré XOI'c1borg. Yirgilio The
odoro de " elln, Domingos Bot
tini, lI enrique Castella no, JOSB 
r ie tor !lama. ｊ ｯ ｾ ･＠ d: J 

FOII tes, A n ton io I.a li, 111 de 
Tau la. Jll ' I IZ'\ 

Gregorio Gonea \ lei 
João cardozo ['1':111 \ 

Pereira Lima , Alhan , Z.u 
mes de campos, 

, r 

0, 

"",1 
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